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MARTINHO CALLAOO & EDUARDO HORN De&terro- Quarta-feira, 25 de Nonmbro de IR9!
-

Ainda não ha nada de
definitivo relativamen
te a. organisação do mi
nisterio que deve sub
stituir ao da dictadura.

Da nova organisação Julga-se) porém, muito
ministerial é provavel provavel que seja orga
que faça.m parte os srs. nisado de accordo com

general José Simeão de o que noticiei em meu

Oliveira, deputado por telegramma de hoje.
Pernambuco; dr. Antão
Gonçalves de Faria .de

Foi supprimida a pas

putado pelo Rio G;an- ta do ministerio do ,�n
rior.de do Sul; dr. Francisco

de Paula Rodrigues AI O batalhão
vas, deputado por São fa-nteria, que

Consta que o Con

gresso que fOra dissol
vida se reunira sómen
te para a votação do

orçamento, sendo de·

pois dissolv,ido.

Paulo; dr. José Hygino estar ahi, desde hontem O VOTO SECRETO caudidatos 00 mesmo cada can-

Duarte Pereira, sena- teve ordem de regres
dllialO tem o Jife:to de designar

dor por Pernambuco; sar á Bahia, a cuja Car-tas para O Jornal do Brasil
uma tesrernuuha, que tem assen-

Ser" do IIJornal do Commercioll til n I mesa e venfica as o oera-

R'o, 24 de Novembro
contra-almirante Cus- guarnição pertence. Liége, 12 de Outubro de 1891. ÇÕJ-i eleituraes.

'

. .

todio JoSé de Meno, de (Continuação) Ainda nisto se recooheC'lr'\m
Os aoontecímentos O procedimento do I ffputado pela Bahia. O melhor meio de pôr termo

co nip etameute e ic izes as ga-
no Rio Grande do Sul e _ governador desse Esta- a esses abusos é assegurar com-

r anuas cmtra a Iraude.
no Parà e a attitude Pediram reforma os do, á ultima-hora, está pletarnente o segredo do voto. Possemos agor;J ii eleição.
beltíeosa da arma ta srs. ex-ministro da ma sendo aqui bastante Na Belgic;J, a pressão exer-

Clúeo dias antes da ab '«Ufa
cid 1 sob-e os eleitores pelo ele- do e-crunnio, os can'ildatl'-; de-

determinaram, hontem, rinha Fortunato Foster commentado. vem se t rdr o , pelos proprl8larl05 e pel» r prupas (IS ao presi ente
a renuncia do general Vidal, exministro da (Coi'respondente) gnv, rn» dava lug ir a munas

da mesa princlp'll por cincnenta
Deodoro da Fonseca ao guerra general de divi

MA reclamaçõe, e accusaçõe-. E' ou tnnia eleuores (*) e a pro-

cargo de presidente da são Falcão da Frota, e N I F E S TO para pôr cuhr» a e,ses abU,';I); posta deve ser assiguada pelo
Brasileiros! qne uuu OOV,l lei eleitoral frl: cand.d \lll, A list« dos candida-

Republica. o ajudante general do Ao sol de f5 de Novembro vnrad.i cm 188! e emenri .d I
I

l(JS é affiX:llh. No edital figu-
O contra-almirante exercito barão do Rio Je 1889 dei-vos, com meus

I
em f 885. I r a m , na rue-ma columna, os

Custodio José de Mello Apa. companheiros de armas, urna" U fiU) des�a-; leis era u» IlH u
uomes dos candidatos que se

tomou a direcção do
Latria livre e. descort!nei-Ihe voto ahsoluurnente secreto, e .pre-enum juni .s. O, eandida-

O Manifesto Deodoro Il?VO.s�. grandiosos norrsontes, I póde se d zer que S'� alcanç 'O.
los i-olad I� tem direito a uma

movimento no mar.
resumido, digno. Faz dIg?lfk.llldo a e engrilndfll'(�n- í este rvsultndo. São eSlaS as suaB

colurnua e·:p 'cIClI. O boletim do
O almirante Eduardo ..

do-a aos 0111 IS dus ror,)S lúdos

I
. J - v.uo r eprounz C'S IS colnmoas

W d k lk d d
referencías a Ingratos do mundo.

'

PIIArlCI1p'l,es d "pol'lço l< f une são 'de' l)' d"",
'

,

an en O es e a Esse acontecimento de el'- rsta os e el't'JI e� é 811a e 1
' "

.

«s I, Impressas

vespera se achava pre
que elle elevou e que o

vadissirno quilato �atriolic:�, recuficada csda a'QUI) em cada �m côrcs ddI:relli<l-i. No alto de

t
abandonaram. applaudido pela Nação, f-lzen- communa, pelll eulle,g'l) "dos I; uh colurnna, e 3.0 lado de cada

soOem errad,. . . .
Em patacío, entre do-a entrar em nova phase na burg.nnesrres e vere .dur es. E,�;l nume , encontra _�e um quadrado

povo rrigio-se as
"t d a�tura de seus destinos ,hi3to-1 IISlã é affixada U,) 11.a i5 di] �egro com um c.rcul» branco no

typographias dos jor admlLgos, ci ou O nome o
rICOS, é �ara mim e sera sem-: A�osto, e 05 cidadãos �à,) coo. ceutru. O eleitor que quer votar

naes Novidad9s e DiC2J
r. auro Muller. pre motivo do mais nobre e vruados � dirigir, se houver miJ- por um I lista inteira. ennegrecs
l
'.

- ]ust? orgulho.. .

iv» p(lrJ. ISSO, suas reclam I�Õ.l; c.un um t(lmpão, nas eondções
rio do Co rrirrie=oio, fa.- Oorrtínüa na chefia de .,ClrculOshnclíls ex�r;iOrdll1,1- ;:0 C dlegio d.is veread,loe.;. A que vamo.'; rndicar , o circulo
voraveis ao governo, e policia o dr. Oliveira. r�as para as 'luaes nuo concor- II:Ha fecha se definlllv.lulilllle [I I

brallco ctdlocado 110 alto dp,ssa
inutilisou-as. Devido à Ribeiro. r�, �erhnte Oeus °rdeclaro, en- dJa 3 de SeLemb,o, e t1otã') u 1I,;ta, 00 o circulo brauco ao

c�mln avam os actos a uma
d d- . !Idl) de "ada nome d'intervenqão de pessoas A I t d'

. sItuação excepcional e não pre-
CI a ao qoe cre ler !llre,td ii

.' v. que eseJa
. . n en eneIa mUnI vista. I�SO, pódo a ndit ;lppeHar pe

ler sablr d,) nina. Porém, sob
ln:fluentes, O poVO del-

cipal foi hont d S Julguei conjurar tão teme- �anle ii cóne d!� app .. IL'Cã I) d I jle�a de !)ollldade, oão póde
xou de fazer o mesmo à

em epo
rosa crise pel'à dissolução do JUflsdlcção. T,)do iJ ele tor pó le ,je�lgnar mais uomes do qoe fe-

t h· d C'
ta pelo povo, que a con C d'd' em OI log�res vag sypograp la o orre ° ongresso, me \ a que mUltú, elercer o Ine,mo reClHS,) [).Ira ....0

d P
fiou aFontoura,por não �e custou II t?mar, mas de cu -, os nome'S IIlSCrlplt)" l:;CadlH ou,

No dia da ele ção a mesa° ovo.
ter aceitado Barata Ri- Ja. respcJIlsabtlldade não rup, seguudJ elle, tlmllt ,I h Injlhtü 1�Ie.tora! tomo lugar alraz d'um

Os primeiros actos do beiro', que. fora o accla.
eXl310.

. meo{'e. 10mb" qlle a furta á vista dos
P�nsel �ncarreirar.8 gl')ver- Os duus peil tld JS II�m oas ;ls,lstentes, �lSSjm corri!) o com-

general Floriano Pei· mado. naçao do.Estado por vI<1:.segura cidades me8a� ele tomes mUi lI) p:lrlimeOlo ou armario onde e
e no sentIdo de salvar taoano-· ,I, t, dxoto, q.ue, na .qualidade A oI'dade, geralmente

. -I '. '- bem organlsadas para vérlfiC'\1 t lJ' or vai proce er a ta rnpuoa.mu a sltuaçao; as condIçoes coe <\ o' b o 1
.

de VIce. ·presldente da animada, entr'ou ho!;e p,m que n'estes ulLimos dias,
as IISl): e exelcer es'e, 'eCll'Sli" � :I�:,' �esOa C lma o� e eltores

I J porém, se acha o Paiz a ín- que oa J acarrellm jt]'P'ZI ai OSC'lpto". eleltur chamado
Repub lca, tomou o go -

na vida normal. gratidãO d' aquelles po; quem gum I. O uucneíU de,'_h(�$ l'ccU"'O�
, ec�b8 um bolsL'm dobrado em

verno, foram a restitui- mais me �at.:rifiquei e o desejo é, pur consllgu Oté, llXt:ellJ:l- ql� lHO. Dlr�ge·se para o �I�a-
ção de todas as garan A imprensa, desde de nil.o dmxiir atear-se a guerra melHe cous;derav'C-!, e d ,bl ,e Ilu onde perrnauece lovlslveI;
tias, sendo por conse· hontem, está em festas. eivil em minh,1 Cara Pdtria, segue 4U8 a f,)(Waíià,) das li�t h ,:nctJnt'(j abl um ta,npã'i e tinta

(Correspondente)
a�ollselham-me a renunciar u de elelllire.;, �everameUl8 eu.

de ImprtJssão. Tampolla o seI]
quencia imlJlediata· poder nas mã?s do funccilln�- m1cnadas Pdlos PMlido'; I ivae�, boletlm,segundo ficoo dlto,torna
mente postos em liber- rI� a quem Incumbe subsLI- C')Ul appellaçãll par;1 OJJa alu a dilbral-o em quatro e entre-
d d t d lHo, 24 de Novembro, às 3 h tutr-me. .

-, g'o) ao pres'd t
.

a e o os es presos CÔr'le de Ju-;tlÇ'il lIao da logar ti
•• ,I eu e, que o atira

e 5 m_ da tarde: E, fazendo-o despeco-rne '

deu' J' I I TPoliticos. d b' -h
'. nenbuwtl I, ;',ode nem Irregola. ,I,rll ,\ urna e ellora. er-

O cambio melhora'. a o� meus ons r.ompan eIras e
d ,1 mln:}da à cbemada I d.� amIgos que sempre se me con-

r I 3ue.
_ ,

' P oce e 5e

taxadehojefoi-123/4. servaram fieis e dedicados e O corpo ale!lu:al é JIVld;dul,r!
u,)va cb\lnad,l para qUIl 05 re·

dirijo meus \ot03 ao Tudo Pó em secções que comprebeudem, hrdak :u� pus3am votar tam-
(1eruso pela perpetua prosperi- c ida um I, lJllltloCe[lt!)� ele�l()re,! b-,;,r:,. _

,

(jaJe e sempre crescente fl'Jres- no rn IX m'l e dIlZ"OL", íll_ lill! I�llfllll;j,!" i) V<llo,�a urna é

ei�ell.lo UI) ,11I1!U ilillrlUÚ Brazil. o'm,). �In cada secçã, f,) !l) I �e I '1!!I"j, ,!� ":l:,';iOl\lllla a outra

CÓIJIt;d l�,�dp,rrd, 2::1 de No- UUH lOU,,1 elt!'lur,,1 I>Cld,!U dllliltl"t",je'igíJada pela sorte, que
vl'rrll)l'() ue 1891. de rnud I a da! t di gd allt a.1 P�,!I;I�,je a IpUr:lÇão. Os boletins

,\ÍANOEL DEODORU DA FONSEI:A Effe�.tlv,llllellle, t)-�'I UI :':1 é I �al: (�:ilflr,'g-\d05 são contados e

presld:d,1 r' Ir Olll rn .g,s: :Id "

ee·lv ,I jl)',' eh modo que se

A I�sperallçil é um ernpresli- acump;)ubadll de qUlIlll "'GIU Ir ',"I v,:r·ticar o numero que se

1IlC' feiL,\ fi fdlcl:Llde. ladore� e'(J·dbld"s d'enL e \I"lglSlilU.cLJn�elbei(I)' CÚUltllOU,L." III]

d"-O-,
EMILE DE LAVELRYE.

(('
"

lre as pt!�SU:l'; que �'ag,m III � ,_,ontmua)
l[1jpl).�IOS, QuatJd:) o num,!'" T _ ,-,---.-,
lutai dos e ..;cruu!l,)ies eSlá C'JfU- .

U.rl1 r�plrlllÜ sem JUIZO, é um

I.
IIHVII) Sl!ffi eme.

p eto, Llfa-se a Sorle pJla d,�tel
m!flar I;íl) que meS:l dl;velll ,er I

O 2° ; ennnte rio 3° regimen
vir. Alé:n J,�ll), 'ad<i !I til 'I� I tu dtl ;;rlilhi;rÍ;\ de campanha,

JJO;J!! NI�f-i'oIuuceno dtl Costa
(*) P�r cincoenLa eleitores nas cir-lll�lld I L,�rlUili,ldo ri licença co�

;jCf'T .. eumscr,lpiCõesque, em caso de renova-I qu,' ;\qlli S2 ilchava apl'f1Sen-
1Il j

menta llltegral das camaras elegem I
' ,

1-
maisdequatro membros, e pbr trintallilU- ..;:! -llil-:-Ltol)lHIII á autorilla-
eleitora. �a. ou,

-

n1I'c.rItms,n·i.p9?1II. I Ut\ (',tllnpt:lentll.
-

-

�-

'r.(j -� 01l:I, I:'.I,iJ11

TElEGR-AMMAS

'I
I
1'1
I'

Foi nomeado secrdarilJ do
govefllú deste Esta 101, I) sr. Ju
lio C.1(�tilllO Perei ra.

Sem rival I
Pal"a curar os callos, usai o tlspeci_

ficíiico-Collodina. Vende�se na Phar�
macia Popular.

,

I ---

16• d
. I �s 11()1n,:ns St-) i! i u lern

eln lei dI) I'SllIrtl,', ('lIiIl,) iiI;

já deve (lIlçres 'ICI!rl;;1 di.l lJdlel.t1. J
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Força. THESOURARIA DE FAZENDA Ibronchite, tuberculose pulmonar
Chegou hontern 11 Santa Cruz I UEQUERIMENTOS DESPACHADOS

e tosse de toda espe�ie.
o paquete ALAGÔAS, conduziu- i . I

Contra factos nao ha argu-

do a seu bordo o 16° batalhão I
Ola 24 de Novembro mento.s qlJ� resistam! Lêde e cou-

de infa nteri» dn guarnição da! Virginio Candido Xavier (2° vencei-vos:

Bahia, do nua l é cornrn"ndiln-' despaeho).- Hajap vista o sr.
c ... Sabemos de um asthmari-

1 . d d fi
co que regularmente. uma vez

te o distincto militar sr. coro- 1
r. procura 01'- scal.

por mez, era accornmetudo de
nel Manoel Euphrssio dos San-! O. Carolina Caudida Feijó ataques que o inuti lisavam p r

tos Diss, que esteve huntem 0(20 despJchll)-Haja vista o sr, alguns d ias , Entretanto, no aspa-
algumas horas nesta cidade,: dr. procurador-fiscal. ço de oito mezes qUG tem usado o

regressando á tarde pari; bor-] Peitoral de Cambarà, o seu estado
do do ALAGÔAS, qUI� 08.1) des-] Uma hôa mulher é o mais dA saúde não tem csntincado a

embarcou ii força, visto ter: bello presente, o dom mais soffrer os rud-s golpes daquella
desapparecido O motivo: que: precioso c a benção, que nós mcommo.ia -nfe nnidade.

déra logar ao movimento da! podemos receber do céo. (Artista, folha diaria do Ria

quelle batalhão.'
. Grande)

, (Carta. de Emygdio Pinto de
Oliveira, de Santa Victoria.)

<O abaixo assignado, criador
DO Povo Novo (b oje em Pelotas)
a ttesta que soffrendo, durante 18
aUIlOS, de asthma, com acoessos
terr'iveis em todos os quartos de
lua, e sem nunca obter melhoras
em todo esse longo tempo, are
zar da gr ande quantidade de re
medres de que usou, muuos del
IAS receitados por babeis medicos
d(� Pelotas e Rio Grande. tomou
em Novembro de 1877 (j afamado
Peitoral de Cambará, do Sr. José
AI vares de Souza Soares, de Pe·
l(:\tc.�, e nao foram necessarios
mais de s Jte vidros para o fazer
curar radicalmente, pois desde
aquo l í

a d'ita até hoje, uunca mais
Ioi acommettido de tão terrível
eufermrdade. E por ser verdade
firma. O presente.
Ignacio Teixeira Machado ....

O Peitoral do Oambará acha-se
approvado pela Junta Central de
Hygiene Publica, auetorisado pe
lo governo geral e premiado com
duas meja.lbas de ouro de la
classe.

O agente, Elyseu Guilherme
da Silva.

E� "i()§�('� 4.�-{� lC"t J.J.�! . ..? �}'!� 1 a: ...

dent,e em lI:>O�la"h" 'p�_H'a
annuoci08 e ."4_,,>C a a I·TH-�"'.
o sr. A. lL.oret.te. rua
Laum::u-t,io. u. (tiL

SUPERIOR TRIBUNAL

cA esposa do Sr. Gabino Ro·
drigues Correia, que solIria de
asthma,' ha mUitos annos, sem

il!lllCa ttlr expenmentado melbo·
ras com ou tros remed ios, �8tá
obtendo· as com o uso da PeitJral
de Cambará, (l tão s;ltisfactorias,
que prompttem cural-a em P()UCO
tempo. dO persbtir no medicamen
to .•

PRESIDENCIA DO EXM, DESEMBAR
GADOR GUILHilN

Hontem, ás 11 horas da ma

nha, sob II presidencia do sr.

desembargador Roberto Gui

\??n, houve sessão no Superior
Tribunal.

Compareceram os srs. des
embargadores Costa Compello.
Machado Beltrão e os drs. Pe
dro Gordilbe: em substituição
do sr. desembargador Aviln ,

que se acha licenciado, e Ge
raldo Texeira no impedimento
do desernbargador Elysio CI)U
to, que compareceu a sessão.

JULGAMENTO. -D) processo,
n. 5, crime, do Tubarão, en

tre-partes como appellante ii

justiça e como appe llido An
tonio Candido de Aguiar: re
solveu mandar submetter () réu
a novo jury.

PASSAGENS.-Do processo n.

2, cnrne, \i(') Blurnonau, entre
partes como appellants Carlos
�or�ina e corno appelluda a

]nstlça: ao sr. desembüruildor
interino Pedro Gordilho�

Nelo luaitJ uma pala.
vra!

Cf!lrtií:ico que sofireudo d'um,
tosse nervosa, q U6 todos os annos
me apparecia ao entrar o verãO
manifestando-se sempre a uoite e
ao deitar-me. Sd(ll me pennittir
repousar um só instante, foram
improficuos Lud,)::, os medicamen
tos dQ qUfl até então fizera uso,
1)1) stJn tttlo ae debellar tão im per
tinente soffrimento.
,\c )!lselh:ld 'J pe los disct. in tos

pharmaceutlcos Sl's. Raulino
Horn & Oli Vflira, a experimenta.r
o seu preparado-Xarope de An
õico, Tolú e Guaco (Pl1illll'ili Ca·
tll'lrtil'j(l,;e}--cl)l(l ta] f ... lteidad,) I)

tiz que, dll U1eIJI!� t.l(; 24 h()ras. e

t8uoio "'IJeuas tO!1l;ldu ri �ulberes
do meílc:OIDdu XilfUpB, VI dClS.ap
parecer u'iuelle llU'pt)rtiueilte in·
COUiUlO,]O, quo até hoj,.,fell'zmen
te, lJilo voltou.

Nu interesse pois d'aquelles
quo sofl'rerem de igua line-oomm
do, faço estaddclll,ração, poi,:; es
lou certo qUl1, corno eu, encou
t!'aràa completa cara no prepa·
rado dos Srs. Rauliuo Hor!1 &
')Jiveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

1891.-Co:1tlgo Joaquim Eloy de
Medeiros.

relido pela vel-da.de

Barra do Aririú, 28 de Julh.(l
de 1890.-Cidadãos Raalino H6rn
& Oliveira.-Eu a.baixo assigna.·
do attestll qU9 uma minha filha
por nome Bazilice,de 10 mezes de
idade, (1standa soffrendo de uma,

ttll'l'Ivel tosse, com tE/do!! os sym.
ptomas de Coquelliche, foi radi
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós preparAdo"

«Auesto que minhas filhas Iso
tina. de 8 s nuos de idade, e Sil
vina , de 5. soffriarn ,

ha mais de
tres anDOS, hOifive!lfionte de as

thma. qu-.Ines 'linha pnr acces

sos amiudados e tào Iort es, que
eu julguei. eo, muitos dilUas, ter
se approximado o tempo fatal de
suas pobres -xistsncias. Dapoi ...
porém. que. us ara.n o i\jitoral dé

Cambará, ureparacão d» Sr. J03E
Alvares d: Scuzs ·Soare.". só Silo
viu a fl'i atao...da do um novo oC

C8SS0. que Ct-\rleu promptamente
ao mesmo peitoral.
Miguel Antonio dos Santos.

[Peí otasj.»

Emi�ração para o Brazil i
O MANCHESTER GUARDIAN publica'

a segui�te carta que se diz escripta : Cambio hancario sobre Lon-
do Brazil por um homem de Man-' J r os 12 d.
chester: : ')

.

79
.

«.Senhor:-Como se tem escripto ,
I'urrs 4 réis

muito, ultimamente, em Inglaterr- ! H a m burgo 981 réis
ácerca domáo brato dca immigrantes, Portugaí, r'

.

350no Brazil, queIra dar-me um lugar ,.' P CfUlO

para eu dizer como fomos tratados, eu : ()O II ! I'S 4:tb 11 7
e os c0mpanheir.os. D�rante a vial5em 1 Depreoiacáo do pa pel-u.oedsno vapor do Pa�Ific? nao houve diffe- .

55 6/10 0/
.

rença entre ?s ll�mlgrantes e os pas- .

.

°
�

sageíros ordinarios. Ao chegar ao Rio Agio do our» '12;:,";
somos levados para um navio desmas- I

o

treado, fundeado no porto e que serve'
-----

de deposito de immigrantes. Ahilhes 1 Uma bel!a mulher é um es-

dãoaescolhersequeremficarn.oR.io,'pelho mui polido (11.10 o Ole-
ou Ir para outra parte. No pruneiro , _. . '1.'
caso dão alojamento por umn semana i

nor bafo pOlie embaciar.
até se encontrar emprego; e obtido elle ;

-- ..... ------.. _

fica-se como outra qualquer pessoa I
no Rio, pois ningRem sabe se se é im- ! '('ot!U!H�@! e088e8

mig:rantes?u o que se.é. �o segll:ndo, i UIli unico frasco do Xarope de Augi
se e expedIdo pelo pflmeIro naVIO ou. co, G�aco e Alcatrão de Noruega cura

com bOlO com destmo ao lugar prefe- as maIS rebeldes tosses. Pharmacia
rido. Chegado là, recebe-se alojamento II Popular.até se ser contratado, o que não tar- .

�:: POiS. a procura d� trabalho é gran-: OBStl{VAÇÕRS ME PEOROLOGICA S
O maIS pr?vaveI c darem-nos café I Feitas 110 escriptorio lf'nhn i-

a colher, ou Ir para as pllmtações: em ,
,.

..

. ..' ;"
qualquer destas casos recebe-se casa I cu do del.:ltno dlslncto L.:legra
cama, mesa e 500 r�is por dia de tra� .

p hico:balho. Sendo-se caIxeIro póde obter- I f!) L
.

se de 28000 a 38500 nas mesmas con- i _Dl A ·
...4 DE NOyE.M8RÚ

dições. Se é tratado do mesmo modo 1 MaXlmO �,2,:2. J\'hmmo '20,9.
que os naturaes do paiz e que os im-I
migrantes dos paizes do sul da EurO-j rr d

.

pa. .
O a a mentIra é um mal;

�aturalmente, h� paprões bons e isi ella prejudica, é um crime-.
maos; mas como o ImmIgrante tem a !

.

.

,

faculdade de viajar grutuitámenta nosl _

caminhos de ferro durante tres mezes i
UI t.lIll.a ps ia�I"a

depois Ida chegada, é facil escolher o O�arope Ant�-R'l n!Uatlco da Phar
outro patrão quaudo S6 não está con-

. maCla Popular e a ulhma paI.avra so
tente com o primeiro. Não me consta bre o tratamento do Rheumatlsm.o
de um só caso em que o trabalhador: -;Q������!IIf
immigraute fosse peior tratado aqui I

do que é em Inglaterra. Eu estou em I
S. Paulo, Estado que quasi todo os I
immigrantes inglezes preferems. A I

gran1e cont:rariedade para os inglezes i ?é a língua, emquanto se não ar rende!
o necessariopara as necessidades indis- i •

pe�saveis. Q�ante a m�m, fui mll:ito: Como se consellte que á dis-
fehz. OperarJO mechanrco, preterI o. "

-

d d
.

Rio, e ao cabo de cinco dias fui con- pOslçaO O governa or estejam
tratado por um en�enheiro i!lglez,: quatro caLos do 25· balalhão
como mestre mechanrco da officlJ�a de i de infêlnlerid? Em que lei se
uma grande fazenda, com o salarIo de I

.

.

58000 por dia de trabalho, além de I fundam 1:18 autOridades para
casa, cama e mesa. E tendo sahido o· consentirem este factu ?
engenheiro, tomei o lugar delle com

2008000 por mez, "Iém de casa, cama Cabo de orddns
e mesa, vinho, espiritos, etc. Ha mui-
tos casos destes: sómente é necessa- ::..

rio fugir da aguardente de canna bran- I{ eit,o.·a I de C�Olbará
ca, que abunda muito. Em conclusão, , CURAS DE ASTUHA

permitta-me avisar os trab�lhador�s I Em seguida transcrevemos re·

lU�le�es que fiquem no RlO, se sao sumidameute algüns atlestados de
caIxeIros e querem obter emprego. AI- " . . I .,'

.

cançadoelle,encubraquanto�possiveI CUias da. tHrr.lve a�tbma, ellfer-
l\ sua qualidade de immigrante, e de- mujade até bOJe dltliclllma de de ..

pressa arranjará aqui a sua vida, pois bellar. SãO extL'abidos do foi helo
sempre ha trabalho por bom preço. li que acompanha cada frasc,_; do

-----.----.- Peitoral de Cambará, medlcarncn-
A maior das fraquezas, é a to que tem feit,) milhares de Cll·

de temp,r parecer fraco, ras nào só de asthma, como d'3

RtO, 24 de Novembro

,

«Eu abaixo assignado, mêlj"r
refnrrn:\dH do exprc1to, attesto q 1I�'

St'IIrendo de urna tosse astbmati
ca, de muitos anoas, "cho-ml;
hoje restabeJ ecido com v uso do
Peltorsl de (;ambará, do Sr. Ji)sé
Alvares dt? Souza Soares, dR Pe

lotas.
Fernando José da Gama Lobo.

(Jagu�rão.).

Em meza,o sr. presidente do
Tribunal apresentou urna PP.
tição dirigida ao governador,
na qual o bachurel Franciscu
Antonio Vieira Caldas requereu
a nomeação de jniz de direit!l
da comarea de Curitybanos, f'

a qUol f'ôra enviada pelo gover
nador ao Tribunal pdru fazer il

classificação dos candidatos.
J nlgou o T�jbunal não poder
fazer � c.lassdiei:lção, visto ql':IJ
o refendo pellCionario é o

unico cé'ndidato habilitadO
aq uelle ca rgo.

Deu audieocill semanaria o

sr. desembargador Elysio Cou
to, que mandou encerrai-a por
não ter comparecido pessoa al
guma a req uerer.

c ... Tendo um'l filba ql;,) sof
fr:.H·a, ha mais di:l 4 annlli!, de
a�thma, tl outra� moléstias do
paito, foi radicalmellte curado
pelo mar,lvilhnso remedio P"ito,.
ral de Cambará, do Sr. Jo.' AI·
vares de Souza, Soa I'e .." d e Pr' I Ü'
tas.

Delfim José Rodr'igues. (S;lnta
VlCtiJl'i<.i do Palmar.»

SEOÇÃO LIYRE
<Sr. A, Dias"de Freitas Valll"

-ltaquy (Rio Grande do Su1).-
Sendo V. S. o agente, nesta cida
de, do Peitoral de Cambará, do
Sr. J. Alvare� d� S. SoarlJs, dt)
Pelotas" dirijo lhe o presente,
afim de attestar q :le soffrendo mi
nha mulher, ha mUItos annos de
asthma, só agora e com o uso
constaute do refecido medicamen
to, ficou ra.dicalrnenle cllrada.
Belisl),r'io Pereira de Athayde....
(EstanCieiro em Itaquy.)

Nada se assemelha mai� a
falsidade, que a fraqueza.

COQUELUCHE!
O Xarope de Augit:o, Guaco e Alca

trão de N omega é de eftelto maravi
lhoso nas coqueluches. Pharmll.cia Po

pular.

De viagem

Chegado da villa Bmsque,
acba-se nesta capital o sr.

Adriano Sehaeffer, �onceilua
do negociante naq uella locali
dade.

A natureza e a arte combi
nadas têm feito da mulher um
enigma inexplicilvfll.

- Agradeço-lhe, Laurent. Teve
um movimento que me fez feliz.
Durante estes poucos segundi)';
amou-me Sinceramente. E' mais
!lu que eu ousava. eSpenH'- e é
bast:>ntH para que a mone ffi(,

seja agnd tl velo
-Mas eu não quero qne morra!
-E' mUlto tarde, meu amigo.

proseguiu ella, fazendo·lhe signal
para que se sentasse aos pé,; da
cama. Olbe bem vara mim, e

diga-me se mostro querer resus ..

citar!
E como olle se preparasse pal'a

protestar de novo, Marcella rtis
se�lhe:
-Silencio! não fallemos mais

n'isso. Vê aquallfJs quadro�l que
estão voltados para a parede?
Pegul� no primeiro. E' um qna
dro de peonhs. Pintei .. as duraute
os raros instantes de felicidade
que tive. Dou-l h'as como recor

dação. Agora, J/'.urent, dê-me
um beijO Da \8":.... f,..�i()mO

, antiga-

mente, quaudo me considera ia Depois accrescentO'l 13m voz re 0, o senhor é -bem fórte e elIa
unicamentB como sua irmã. Va baix.',: tão fraco! 'A 8enhora, Mme. Go·
mos! PCÇO-ltlfl. -Diga-,Ihe agora, que póde r,,- nenc, a senhora, t1l0 boa, não
Laurent, succurnbindo á dÓ1'. tirar·se. Diga·lhe rnf':'\mo qlle é poupe nada para leva.r um pouco

apr-oximou-o.e meigamente de I precl.sq que se retIre. Hei ag ..oias de bals:lmo á feri,lao que lhe vou
Marcella, o inclinou se: par'l elh : que 1'á'zem a

\J

gente muito Ceia. filzHr O lJleu pobr(3 papá não me
- Marcella, murmurou elldl! Nào qllero morrer n,a pl'esenç� sobreviverá. m�ito tempo, tHI)bo

inundando-lhe a face de lagri-, Li'elle. " certeza. Des(>jaria que os poucos
mas. deposito n'ost0 beijo toda a I Drpois, dirigindo-se a seu pai: dias qlle f'He tem dl1 vida. fossem
(!dnba mowiade. i -Fazes-me um favor? Tenho !>uavisados por amigos como os

-� t�mbem um POU(�() do seu I' um desej,l louco de vê!' rosas. Va i senhores. Elle nunca soube viver
cora\Çao, b-'ill () sinto. buscar-me um ramo. �ó. EUe ahi vem, nem mais urna

Quando se levantou. já nã,o via) Duviquet pegou no chapéu A palavra. .

t d li I
b O organista. entrou trazendo um() que se passava em oroo e

e'l
sa lU.

Julgou por um instante qne ia - Minha quorida Mme.· Go- ralno de rosas. Marcella trrou-

desmaiar,'H C'lrobaleou como um nene, dis.e então Marcella, e O Ib'o da� mãos, cheirQu o. e collo

ébrio. I senbor tambem, Sr. Gonenc, f)O� cou·o sobre o travesseiro a seu

.

N'este rnomfloto app:.H"CJ3ll Da- j Çilm:me paI' sua vez
..

Afastei por lad�.. ,.- ,,"
vlquet, tendo atl'az dH Si Goneuclum Jnstant'J m'l1 pal, para f<zor Obng�da. da·mil um beiJO
e sna mulher. i lhe, 11m;. riiCIHnm'wdaçü). A nll- bem gl·anrH1.. _

-Pód(js entrar, dissf' Marcella.jnha mnlte vai ser pa!a ,di" Ilm! Ouvlquet beiJOU-a.. Nao .derra
E volt<; ndo () olhar para o lado I golpe tArrivel i\ma Vê} ffii)-nOS tau-! mou U�i1 .�'lgl"lma. MantlOba, a

de Mme. GOl1enc. accrascentou: I to ! Quando PU ru ['fer, lStti 13.1 sua r<,sol�çao de �onservo.r-se cal
_ Venha stlDtal'-Sfl perto de I amanhã () ru li:> t;;rrJar, não sei o I mo, qnaSI tranqUlllo.

mim. Converseí muito com Lao-lqllB será ti',_lIR: .:Í um') criauç'l·l
ren\, Já nio estamos zangados. I Vele por alie Sr. Goneuc, ampll'" "I
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HUNHA POR HONRA
POR

JORGE DUVAL
SEGUNDA PARTE

"

I
!

o PAI E A FILHA
V1IJ

Era sincero de'xandv-se cahir
lhe de novo aos pés, beijando-lhe
respeitosamente a mão, que não
linha deixado. Agora não queria
que eU" morresse, e que morres

se por sua (�aosa.

Qua; dG recn perou a calma, le
vantou a cabeça,
Marcella olhélva para alie com

aquelle sorriso pallido dos mori·
bundos,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



aconselhado pelo cidadão Manoel
Jo sé Lamiru.

A.utoriso-vos a faz'.r desta o

uso qua vos conviar.abern da hu
manidade sofíre dor a.

De V. S. att c-". e vnr.

Antonio Firmino de Souza.
Rflconheço a firma. -··Antonio

José Lamim.

mente á data da mesma reso- t lavrar o presente p;,ra ser pu- !LOTERIA nU pI1DNA·MBUCO f I\ OPU B L I CoIU�ii;1 e pago os respectivos di-I blrcrdo pela imprensa d sra vd· t I) �lL 1
I

l"�\N '. .

'''., ,

reitos.
.

Ia. e da capital do E,tadu, I Os h.lneie» IIJ�elll.i n. 29.332,
õs abaixo a�,."gnadl)� decla-

As taxas são as seguintes: I Blumenan 3f de Outubro 1i t ..., , , d 16025' amos! que, do dra f· de De.
;

)
,

res \lge��,n,l.);) o ü, '" b s Ór c' ·1'."Assue�H de qualquer 'de t89L-Eu Manllel d�s �an ,I.re� v gl�.:iSI!ilOS dn n. 1602�, Zr,m '". �:,�'x![n.J .

VI:)I 01l. o �m
quil!ld:lde,.............. 10 Yo LOS Lestada, esc.ivã , 111) JUIZ' Lres vlge01lllU;) do Li. 6618,

d ante, ,".� lvem»s 'Ó fazer paes

�r,r.�z PIlado............. 8 (o commissario, o subscrevi. - tres vigessimos do n, 10807,
de 6� .ers

r �M� ,�I��; ro�ca�I eijao 15 % Herc��w ÇJ?edro d.o. .

v'geS:3IWOS I 6620
e bolachas dI, I.on:h "S qualida

Productos suinos, exce- L z

ues

d
D o.

36322' des a 30 réiS C;\\]:, uma.em vista
t t

.

h J5 o/I
u. ires vlge��\uIOS u n. u. d

.

p o oucm 0........... .J. /0 ..._ .,' .a gran e altit da farinha de
Farinha de mandioca 10 %

DECLAR i\..ÇÕES cUloS hilheies ficam em pOJlol trigo.Farinha de milho.:..... 15 % __..:_.�__
l

�� do abaixo as�'go�d(l, pertencem ]
Thesouro do Eslado, .21 de AO COMMERC10 I

aos VIU.le e dois SOWJS cm se- ,
MARCOS ADULPH') WOLt.

Novembro de 1891.-No

Impe.!
guid, declarudo-: JúÁ') BRIO N

dimento do inspector, o chefe Os abaixo 3ssign:\doR de· I Patr.cio M11qUí")3 L nhares, JOÃo MORIn
d(� secção ANTONIO LUIZ DO LI- clarum que dissolveruur a l Fel x Lourenço de S queir:;, I LINO CONSTANCIO DA SILVA
VRAM&NTO. I ..

d '. ta L"'r·)[·'; ··C· X'V er 1',\11" j' J' e' '1 GRftUAN·) FORTKAlUP
_____ ._......,._ .. �.�._.

Hou!eda e qU? girav« ues l' o.jV'� L,

r"
I
..

ue

. <>i,.,U, 1 I:". f EMILhJ SI1LINKR.
'Te1"1"88 lPl'aça sub a fi[,lUa-Bl'Inhü· Jero"oy�o. � uoo', L,u,/ MeU

( , ....-..--.-- .. "'�,._- .. ,.�__..�".��..._._L"=�..-'"

O h
.

I H I p: & R ti d que" L,Qua, as, MLwoel C .ndi.ío I APOLi��Sengen erro CIVI erci 10 a·1 Zê). amos _-, r c 1I'.:Hl 0- � A b J L� " '.'

'

.. l,1d L b r j ( .

J
' ue II reu, er0Dymo C.mtll.:\U'..)

1'0 �a UZ, c e e (a com

ilse o soei» Fruncisc« Otie de Souza, Gentil Livr.nuouio,
unssao de terras e colonisa R·'tfl()S pago de seu capital J . th N 'D'·, J

-

S' I D. Jesuina Candida ViD;ra da
_

BI
.

I·
<L. • LO -' . aCiD o Ilne�, las , uao I-

p.ao em urneuau JUIZ com f l I O G Silva, teudo perdido as apólices't

j
J ,

.• d: C IUCI'OR. con orme () )(1 a n- veir a, om.ngcs ornes de Cam
m '

o « S DUBIC piOS e'
, da divida Pllbllc:a geral uso 75781

J Is�arlll [Op'
I

Si L'" iço fechadil em 31 de AfY·s pos, Jo�é AntoU!() B;)fges, Fii1fj· a 75785 dA valol' Domlnal del) l!1 V I e, a r a ty , . l' r a O· I
o

A . BPI 1 000$000 dBI B I te) rIo C"!'['ent<l ar'n·' <> éXP- CI�CO otonlO runu, au o: C9 J um." de J'uro de
CISeo umenal1, fu:;que, , ',' -' " j ,'" •. '

5
'f" S J' ti I d 1 d 1 .Gonç·dves Rlbelíll, Eduardo % ao \':lnl), assiw o faz publico
'lucas e . o�e, e sea nera o ne to a e qlJilHl11er B II d· B .�

I L' na fórrna do art 108 de) Regula. arco u, l:). rito I "I" ÜS l't\.
. -

d.};; rned,ções Lia Cornfi;'ohla rCRponsabilidado preRentn e I' M. � , j ..

' <�
.... d". !

mento que baixou com ° Oecreto
n'·'1 '., 'f _., .. d I'

•
.Xl,Hl.[b, LlVI,d lJaetau,· a'n.9370 de 14 d· F ..

d'<.i�1 ell" IHIlHJ:> e a 1,l)m· futura' fic:.mdo c' actIvl1 e I.!.[ ).) O.' ...... N . L' I... .0 evereuo e

h' l' I "r I À ,
, . ,) I \'(. I r .. , " 11" lU U O e s, I' r a o . 1880.

plln ,a JO OOl::;,IÇa,1 e lIljU�' . 1 t·· . SI' J
-

V 1 Dd SI' b I pa8S1VO (.:'� tl18Sma ex .!D. (','seo le ,e, oao lcente A, esterro, 2 de Junh" da 18911rl<1 e �nl:\ uat arllla, e c. .

b -' ·'1 J. . SI· -O , .. r'. F'
. d'cta firma a Ci\I'[_;ll do �;IjCI(I! e, ti), l� arte} .JUiZi da 1 va, S.

prOC\l, <\(wr,. 'anc�sco a
FaZ saber ,) (loem [I COl}ht�cI.

J
'"

B' h !O'j'pbo,] M·irqlJ"� (' .. SII"., tlva Ramos Junwr,
Antonio uaqullll nu ('Z,L I

ti l' 0::;0 lo .1.".

mento desle IlOssa lotei essar

I D I úl4 1 N b ····--A··
.._·--

t't--
.-----

D t 21 d N
.,,'.: .flUI}, "" ( e ovelJi· o e"'-que, quem quer que se l'!llgne es eno, e UV(lIL·

d f\!9f Od' T' ,YlnaO
1

.

] 891 Â t
.

I
e o •

- epo,-It·H!(), <.J ase Y
prejudicado cum as m\3dlções da )['1) de .'_ n omo Jerc nyrno Bruno. O abtliXI) <Issignado, l'e
Companhia B(àsileira Torrens Joaquim IJrinhoza. - Fran·I " � �_._,_ solvendo l'etirar-f,e I pore da Comp.\nbn Cülonisação e c';seo Jose' Ramn.ç. I AVISO

..

d 1' 1ll"tlVO e mo es�ia, paraIndustria de Saot:t Calb'HI03,
nos moniciplos de sua jl1r isJlc O DR. MEllO MORAES _

O Ilbl\i�o. Ilssignado não SP, fól'f}. da ciJpibI, até () fim do
-

d L
.

MEDlro responsablllsa por qualqut\r corrente HlCZ, 1.lede a t·odasçao, ave apresenLar nes e JUIZO , divida eontr'ahida em seu no-
)

suas reclamações competente- recentamentefe����rdoda capital me, sem pedid\, ou ordem as-
as peRai aH que tiverem

mente legallsadas, afim de serem póde ser procurado H qual- signada de seu proprio pun ho. ubraM em ::;el1 et'Stabelimeuto
altendldas conhr me fôr de di

quer hora para exercicio Desterro, 21 de Novembro (erH COLcerto) a vÍ"êm pro-.eILo. E para que cbeguil ao de sua profissão, no Hotel de t891.
1 dcoohec,uJeoLO de t.odos, mandou Brazil.· FRANCISCO LUIZ DE FRANÇA.

cum os lHante () pruzo de
15 dias.

Peit,ol"al de CaOlha I'á

Sempre foi, é e será o principal
remedio-garantido-para as mo'

lestias do larynge, br onohios e

pulmões
A bronchite, asthma, mal do

deito, rouquidão, laryngite, co

queluche e qualquer tosse. por
mais gra ve e antiga que seja, cu
ram-se com o Peitoral de Oarnba
rà, medicamento approvado pela
junta central de hygieue publica,
premiado co 'll dua- medalhas de
ouro de la classe e rodeado de va
liosos attestados médicos e de
inuurneros de pessoas curadas.
Exija-se n. firmil do auto ...

J. Alvai·es de Souza Soares.

V�nde·se a 2$500 o frasco,
13$000 112 duzia e 24$000 a du
lia.
E' uoic,� agente depositario da

fabrica no Estado o Sr. Elyseu
Guilherrnr, da Silva, tstabclp.cido
com pbar'(lli1cia nesta capit.l.l.

EDITAES

'l'be.ti\ouI"O do E8tado

De ordem do Exm. governll
dor do Estado, eru oflhüo de
hoje, soh n. 688, se faz publi
co que as taxas marcadlls na

tabella a pprovada pela resol u
ção de hontem, só devem ser

cobrada� pela exportação qUI�
se effectuar de to de Dezembro
proximo futuro em diante, sal
vo as merv3dorills que já tive
rem sido despachadas anlerior-

o NOVO PAQUETE

Dí.:steno, 13 de Nilvem
bl'(l de 1891. --- Guilherme

.

Cltristt'anv Lopes.LOTERIA Leilã,o AVISOS lVIARITIMOS
' .. -

---."._.-"---_._-----DO

COMrANHIA D� PAQUETE�
Bl'azil-Oriental � DiQues Fluctuantes

o leiloeiro J(!fié Segui
Junior, c'llIlpetentemcnte
autol'isadn, fanl,

Sexta-feira, 27 do comnte
Lista ge!'r�: da Ia sél'Íe da 2& lotel'ia em beneficio dos eRtnbelecimentoA pios e caRas

de carid de do mesmo Estaro, extrahids em 24 de Novembro de 1891 ,cuja
extracção foi fiscaliA8da pelas flutoridanes c()mpetente� IMPORTANTE LEILÃO

de lima f1\obili;-l de vime,·
TODOS OS pnEMIOS SAO PAGOS INTEGRAL11ENTE c;'.deira.H, meSH1', arr\ld.i'lOS,,, ()rl<..iina,

eommoda.s, fc!ogioR, bi(hlts, I flspel'ado dos port.os do norte a

NUMEROS PREMIOS I NIlMEROS PRRMIOS I NUMEROS PRlf,MIOS Cd,n,IS de cas:d t' de sol-127 do corrente, i'egulrá,depois da

������������������������������������ ,.' 1·1'. b· Iludispeosavel demoro, �ara Moo-
_ I I g Leu (), )Illl lell'ti8, '?J.e!aN, tevidé'J.
� 201. 10$;574 Appr. 100$/4502 . . 500$ ã j:\l'!'()S, quadros. bWiflÜões e Recebe ca,rga, encommendas e

� 202 10$ 574 '10$.4844. 30$ � gr::\lde qt1:lntidarlll du (;bJ'e passageir?s para o f.aferido porto.
.

.

.,. . .

-=. 'Este paquetc1 teu) explendidas203. . . . . . 10$
i 575 . . . . . 10$15003 . . 30$.� ctos· de' aJ'UitHlnh(;, fE:\l'!ü I aceouHuud,.çõe,' para. passageiros

204. 10$ 576. 10$ 5108 . . . .. 200$'� genfi e lr)[Jç;\' Idep!> classe..
f

I
0:5 I af<� mbl�; !i1 ü! ma,çOes no os-205 . 10$ 577. 10$ 5287 . . . 40$:: SEXTA-FEHUl, AJ i�f'W Dil� ; cri[lLOriO ,ia agiiucia da Oompa-

206 .. _ 10$ 578, 10$ 5672. . ... 40$ �
__ ._ ...._ .. ,, .!.��.�_�=_g_��!��_�!d· I nhl3, à rn:' T aj ino�'a��n��207, 10$ 579 . . . . . . 10$ 6908 . . . . 100$ � ! Anlm!'o Venando da Costa.

208 10$ 580 .. , 10$ 7055 , . , . . . 30$ E Ao commercio ; ,,"C.;.";"� i- "-"w,";m�;·���.��_
208 Appr. 70$ 675. . 30$ 7195 . . 30$ '� ! ".;\ .. :> ,JY:JS
209 . . . . 1:000$ 1561 . . 40$ 7201 .. , 30$ � O aalJ xo as';\gnad. LIZ pu ! ';,i ,2, ·';;1"··'l!!.,�i.tl\):;;:"'iti((l�

210. Appr. . . 70$ i 2092 . . 30$ 7269 .. , . . 40$ S blIC" lfii" fic:ldo Cq{}) () :,eti v' e "r'11:�l!b210.. 10$·2259. .. 30$ 8803. . 30$ � P(:S,�Vd :Ia 'X\iU1r;a s"c:edide--I
"

100$/'9393.. . 40$..g;
8nub" "i & Raili:;';; e que.'i b VICE-/\LMIHANTE C�VAlCANTE LINS571. . . . . . 10$ 3452. . . O �Ill ge r.'fjr,I<I, re:,.p,;(J:-;;lb 1!'d:,lÍe a Áleino C'JsLa manda rezar572. . .. . 10$ 3616 . . 40$ 9648 . 30$ -- u'Jva fil [iH eornme, wd Oe um:; missa por alma de seu

572 Appr. . 100$ 3767 . . 30$ i· .� Antonio ..Jm\quhn i�§'ã- ami:�" J'lsé Manoel Cavaleanti
573 10:000$ 4120 . . . . .. 30$: . '71 nho!!i� &: 1(:":. Llils, Ild igrejH da Veneravel

•

� CO[)'IIlÚI c'm I, Illesm:'.i:,m,.� deIO�d�m,},� dl� JS, I�r,a!l�isco>
d

.

d 7· 09
e- I (' -. I' ,ql'" [.]..,) 2,) ",! (',,!�e\lte ásTo os os numeros termIna os em 3 e têm 10$, e os terrn.inados, [)"g';c,�,: u 'u)illit;!,(1, I' u ri 8 h(:; .. �..

.. ,

em 3 e 9 tem 5$000, exceptuando porém. as terminações 73 e 09, "W' "ço;'�, :,d11 e,on:muu 1'1); c:,r;.!
....1 .. " :":,r2:O:,,:j:'��1itii\�i��a

DISTli,IBUE 2042 P:�t K�l]!.IrI{)Ç!
tel pltlp� a i,; IÍb impn'l tã.o e

tv
.....

A B R= A.X J:.. .cd .YJ. .... ,:) exn"lt·'I'.a' '1'1""'"
1 flUo ""'1: I,

',' uL···".

O corilr:ict:l\hr, ANTONIO CAETANO DE AZEVEDO ! DO ,.\\..". ", 2 i jf' N';Hnd." () Veu lt)<se 1J[[l> \;XC6i!()OliJ C'i'
A segunda série da 2aloteria será extrahida impreterivelmente ajtk 1891.-Ant;oo'z.o ..)oct;- bla le!l.íOiía. Iuf0imaçõt3:> nesta

1 de Dozembro. . '1uJ7."1'n Brinhot;o" 'ypugr,Lptlli\.

-

-
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\1 Jornal do Commorcro

Ao Chapéo Catharillense
Muita attencão ! Muita attencãol

ADMIRAVEL ! ADMIRAVEL!
o esplendido sortimento de chapéos recebido pekl ultímo vapor 1

É PRECISO FICAR BEM CLARO QUE O

CHAP�O CATHARINENSE
É A UNICA CASA ESPECIAL DE CHAP:mOS EM TODO o ESTADO

I I

II

I I

Chapéos de todas as qualidades para homens I Chapéos do mais apurado
gosto, para meninos, Chapéos de palmeira parameninas (rico sortimento).

Os proprietarios da Casa Especial de Cha péos con vidam lias seus ama ve i �

freguezes para virem examinar o grande sortimento de chapéos, qu� estão ssn

do vendidos por preços excepcionaes.
E> preciso não esquecer que é esta ii unica Casa Especial de Chapéos, a

que não póde temer competencia I

NÃO COMPREM! NÃO COMPREM!

CHAPEOS SEM VISITAR A C,ASA ESPECIAL DE CH"PEOS

AO CHAPÉO CATHARINENSE
-

3 BU� DE, wlO O, PI TO 3

Chapéos a jockey para crianças!

Chapéos ingtezes para homens, cartolas modernissimas, bonets, ete., etc.,
orros de seda, qualidade superior I Grande sortimento de chapéos de palha.

DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA

EXTRACCOES SEMANAES AS TERCAS-FEIRAS
• •

A 2· série da 2· loteria será extrahida

TERCA-FEIRA, I DE DEZEMBRO
ao rne io-cl.ía.

As extracções desta loteria, uma vez ann��
cíadas, são intransferiveis; no caso contrario

pa,gar-se-ha. o c1.obro
Becommende-se t(lda attençào para o magnifico

plano d'esta loteria, impresso no verso do respecivo
bilhete, p,)r onde se verifica as vantagens que" mos

ma offerece.
Esta loteria distribue prémios no valor de

240:000$000. Alé:» da sorte granel e, que é de

100:000$, tem muitos mais premies de grande venta

gem, como sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$,
400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Premeia as dezenas e

as a pproximacões dos dois premies maiores, as duas

letras finues eas terrninaçôes d« 1.0 e 2.0 premies. Com
a diminui» quantia de 4$ póde-se obter 10:000$ iute

grues; com 3$200, 8:000$; C'IIII 2$400, 6:000$; com
1$600,04:000$; co u: 800 rs., 2:000$, podendo o porta
dor de cada bilhete, caso não seja contemplado com

dremio grande, obter um lucro de 25 %, devido li ma

neira po!' quo está furtnado este magnifico plano.
As extracçõe« sâo feitas publicamente, sob a fls

ealissçâo d..s anctoridadeH c.unpeteutes. As remaesas

para fóra são feitas com toda a pontual idade. O..; pedi
dos são isentos de deapezas do correio, se Iôr e.n supe
riores a 50$.

O pagamcnt.. dos premies é feito em todos \)8

Estados pelos l'e�pectiv()A agentes, e no Rio de Janeiro

pela ageuci« elas thesoura r ia« das loterius d(l EHta�o
de Santa Ca tbanu» o ext ruordinar i a do E�t,ldlJ do RIO

Grande do Sul.

4 RUA DA REPUBLICA 4

l.: I'.\
I'

"
I

Preços sem competencia !

A.breu. ck Trompo"'VV"sk.y

acaba do receber, pelo ultimo vapor, um lrndo e variado sorti
mento, como seja:

Magnificos aparelhos para café e almoço. de louca; ditos de
--:.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii� I porcellann, o que ha de fino neste género e de mais moderno;

CARGANTA ,chicaras em dunas artigo de lei; um variadissimo e completo
voz e BOCCA

sortimento de vasos de porcellana, Vidro, baccarat, marmore, de

PASTILHAS DE DETHAN
todos tamanhos, preços e gostos; lindas escarradeiras, de porcel
lana dourada; chícaras de oorcellana fina .para chocolate e caldo;
ditas em caixas de velludo, objecto de luxo, proprio para pre-

I sente (de Pão por Deus II l); canequinhas para cale; cestinhas e

pai ta-cartões de Vidro dourado e de córes diversas; jarros e ba
eras, copos de vidro e de crysial , taças e caln para charnpagne;
lamparinas de vidro; conserva" Italianas e francezas: doces em

calda, em vidros e em latas; vermouth itahano e fraucez; cognae
de Marie Brisard e de diversas marcas; chsmpagne; lindo soru
meato de licores francezes e ingleses em garrafas a phamasia,
corno não ha igual nesta praça; vinho do porto em garrafas,
caixas e barril, ditos Bordeam de todas as marcas, dito figueira,
italisuo, hespanhol e Alllcante, duo Moscatel em caixas, garrafas,
5·', 10·', e 8", dito Malag;l, Lagrimas, Parafete e outras moitas
marcas; azeite doce em latas e harrrs; passas em caixa de '., 6·,
e 8·, ditas em caixas enfeuadas para quem tem bom gost@ e co

bres; cervejas; mantelgà em laias de 1 a lO kilos: lobos belgas;
'Pet.ite-Poio, azeitonas, eh-colare ele d.versas mar cn», e ou

tros muuos generüs lodos gar:llIlldos, que se vendem com pODe0
lucro, porém

bastante commodos: tem

sala, deus quartos e varan

da, quintal, poço com boa

agua, -a rua do Mono do

Antão, cá embaixo. Infor

mações no esoriptorio des
ta folha.

,...,.

ATTEN(JAO
100:00030001 omape���adc�:s�a. com!

LOTE-B·IAS

Recommendadal contra as Doenqas
da Garganta, Extincqões da Voz,
Inflammaqões da Bocca, EffeitoB
pernioiosos doMerourio, Irritação
causada pelo fumo. e particularmente
aOI Siro. PREGADORES, PROFES-
80RES, • CANTORES para lh••
taoWtal' a elDialAo da vos.

Exigir em o rotulo a Ifrma
.I.dh. DETElAN, Ph" em PARI8.

o ARMAZEM DA REPUBLICA

A SELLARIA
DO

BEIRÃO

VISTA

ARMA�EM DA REPUBLWA, N. 9
A'

Vasco da Gama

acaba de receber um sorti

mento de sellas, seilina, xe
réis, cabeçadas e rodeas in

glezas, ma las para viagetn:
aSI-'Ím como tem sempre um

grande sort imento de ba

hús, eolxões e outros mui
tos artigos que RÓ vendo,

Rua. Tiradentes n. I
João Firmino Reirão

BEAUTIFIER
INTERESSANTES MARMOTAS
que provocam boas g:Hga!badas,
acuam se a venda em casa de

Abreu & Trompowsky !
Chapco C tbar.nense=- rua de IJoão Pinto, n. 3
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